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Seminário Água e Esgoto como direitos universais
Conhecendo o modelo privatista da prestação 
do serviço de água e esgoto no Pará. Participe!

Nesta quarta-feira, 5, Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
acontecerá o Seminário “Água 
e esgoto como direito universal: 
conhecendo o modelo privatista 
da prestação do serviço de água 
e esgoto no Pará. 

O evento será de 8 às 18h, 
presencial, na sede do Sindicato 
dos Urbanitários do Pará, em Be-
lém, e online pela plataform,a zoom, 
sob a organização do Sindicato dos 
Urbanitários do Pará (Stiupa), Fe-
deração Nacional dos Urbanitários 
(FNU), Observatório Nacional pelos 
Direitos à Água e ao Saneamento 
(Ondas), Internacional de Serviços 
Públicos (ISP), Prefeitura Municipal 
de Belém, Fórum Municipal sobre 
Mudanças Climáticas de Belém 
(FMMCB) e Universidade Livre da 
Amazônia (Ulam).

Serão duas mesas principais, 
uma pela manhã e outra à tarde, 

com os temas “A privatização do 
Saneamento do Pará em meio à 
COP 30, em Belém” e “Saneamento 
e os direitos, dignidade e sobrevi-
vência humana”.

A primeira mesa terá como pa-
lestrantes o coordenador do Ondas, 
o engenheiro Marco Montenegro; 
o professor Juliano Ximenes, da 
UFPA, e o assessor jurídico dos Ur-
banitários, Luiz Alberto Rocha, sob 
a coordenação do diretor-presidente 
do Stiupa, Pedro Blois/FMMCB. 

Na mesa 2, às 14h, os pales-
trantes são: o professor Sandoval Al-
ves Rocha, da PUC-RJ/Universida-
de Federal do Amazonas (UFAM); o 

assessor técnico de Saneamento da 
FNU, Edson Aparecido da Silva e 
João Cayres, diretor da Internacional 
de Serviços Públicos (ISP), com a 
coordenação do dirigente sindical 
Ronaldo Romeiro/Representante da 
Prefeitura Municipal de Belém.

Em 2007, após seminários e au-
diências públicas no Brasil, foi san-
cionado o marco nacional do Sane-
amento (água, esgoto, drenagem 
urbana e lixo), a Lei 11.445 com o 
objetivo de melhorar os serviços de 
saneamento. 

As regiões sul e sudeste avan-
çaram. Norte e nordeste regrediram 
na prestação dos quatro componen-
tes do Saneamento, principalmente 
no abastecimento de água e no tra-
tamento do esgotamento sanitário.

Belém, Ananindeua, Marituba e 
Santarém estão nas últimas coloca-
ções, entre as 100 maiores cidades 
do país, na prestação destes servi-
ços, segundo o Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento, 
ligado ao Ministério das Cidades. 

O motivo: a gestão política 
nos últimos 20 anos, com fatores 

que vão desde a malversação dos 
recursos públicos, projetos e obras 
não concluídos, ou entregues com 
erros, materiais e equipamentos 
inadequados, falta de investimento 
e contratações espúrias de diversos 
prestadores de serviços.

Governo do Pará - Associado a 
isso, no governo Helder deixou de 
investir na Cosanpa, sucateando 
e precarizando o serviço. O plano 
de piorar a empresa para repassá-
-la à iniciativa privada se revelou 
fortemente no ano passado, quando 
ele iniciou uma cruzada política e ju-
rídica, com o apoio da Procuradoria 
Geral do Estado (PGE), para privati-
zar o serviço de água e esgotamento 
sanitário em todos os municípios, 
inclusive contratando o BNDES para 
fazer o modelo da privatização. 

Mundialmente, o governo Helder 

posa de defensor da floresta em pé, 
mas na realidade, a intenção dele é 
privatizar a água. 

Ressaltamos que fica no Pará 
parte da maior reserva de água doce 
do mundo, o Sistema Aquífero Gran-
de Amazônia (SAGA), com mais de 
162 mil quilômetros cúbicos de água. 
Parte dessa reserva fica em Alter do 
Chão, em Santarém. Se a Cosanpa 
for privatizada, essa água toda vai ter 
dono, uma empresa privada. Todos 
sabem que empresa privada visa 
lucro. Quem não puder pagar pela 
elevada tarifa, vai ficar sem água. 

A Cosanpa precisa de mais 
investimento e menos uso político. 
A experiência mostra que privatiza-
ção gera vários malefícios, sendo 
os principais serviços ruins e tarifa 
cara, a exemplo do que vimos no 
setor elétrico. A luta continua!

COSANPA PRECISA DE INVESTIMENTO E NÃO DE PRIVATIZAÇÃO!

https://us06web.zoom.us/j/83610180424
ID da reunião: 836 1018 0424

Link para participação 
no Seminário: 



O governador Helder 
contratou, ainda no governo 
Bolsonaro, o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES) para fazer um modelo 
de negócio com vistas à 
privatização da Companhia.  

O relatório propõe que 
a Companhia de Sanea-
mento do Pará (Cosanpa) 
continue atuando apenas 
na produção de água so-
mente em Belém, Ananin-
deua, Marituba e Casta-
nhal.

As demais atividades 
- distribuição e comerciali-
zação – seriam repassadas 
à empresa que vir a vencer 
a licitação. Já nos demais municípios, a empresa 
privada ficaria com todas as atividades. 

Conforme a modelagem feita pelo Banco, a 
privatização seria de 40 anos, até 2065, e toda a 
estrutura da Cosanpa seria repassada à empresa 
privada, as tarifas de esgoto sofreriam reajuste 
imediato de 60% para 80% e, até 2039, passaria 
para 100%.

O estudo do BNDES define ainda que o aten-
dimento alcançaria apenas 50% da população ur-
bana e não propõe atendimento à população rural, 
investimento de 18,1 bilhões de reais, distribuídos 
em 5 bilhões de reais a cada 5 anos.

Conforme a modelagem 
do BNDES, a tarifa social 
alcançaria somente a popu-
lação que consumir até 10 
metros cúbicos de água e 
a Cosanpa deve vender a 
água que produzir na região 
metropolitana ao preço de 
R$ 1,70 à concessionária 
que vencer a licitação, abai-
xo de R$ 4,59, valor pratica-
do atualmente.

Não podemos permitir 
que aconteça no Pará o que 
ocorreu noutros lugares, 
privatizações que elevaram 
a tarifa e precarizaram o 
serviço.

Necessitamos unir nos-
sas forças e construir ações 

em defesa de manutenção da Cosanpa pública, 
na prestação do Saneamento nos municípios que 
atua e ampliar para mais cidades. 

Nossa luta é também para que os recur-
sos vindos para o setor sejam de fato apli-
cados nessa política essencial à vida. Que 
possamos debater e deliberar sobre a indi-
cação das pessoas, técnicas, experientes e 
comprometidas, para gerenciar a Cosanpa. 
Que sejamos respeitados nos nossos direitos 
e necessidades, considerando as especificida-
des locais, territoriais, e principalmente socio-
econômicas.

Nossa luta é pela Cosanpa 
pública, com tarifa justa
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Manifestação contra a privatização da Cosanpa 
nesta quarta-feira (20/12) em frente à Alepa
Agora é tudo ou 

nada. Nesta quarta-feira, 
20/12/2023, o projeto de lei 
complementar 16/2023, que 
visa a privatização da Co-
sanpa vai ser votado pelos 
deputados.

O Sindicato dos Urbanitá-
rios do Pará juntamente com 
a Frente Contra a Privatiza-
ção do Saneamento no Pará 
convoca você trabalhador/
as da Cosanpa a se fazer 
prsente ao ATO PÚBLICO, às 8h, pela rejeição 
desse projeto.

Leve sua família, convide seus vizinhos. 
Essa pauta interfere na vida de todos/as, mas 
principalmente a você da Cosanpa. A história 
mostra que nas privatizações o que não falta 
é demissão e retirada de direitos. Então se 
mobilize e vamos à luta!

Vamos mostrar aos deputados e à socie-
dade que uma proposta desta magnitude não 
pode ser discutida somente nos gabinetes do 
governo do estado, da PGE e da Alepa. 

O povo precisa discutir essa proposta de 
passar o serviço de água e esgoto das mãos 
do poder público para a iniciativa privada.

MANAUS
Em Manaus, a água foi privatizada em 

2000 com a promessa de universalização, 23 
anos se passaram, quatro empresas privadas 
exploraram o serviço e a população continua 
sem água e sem esgoto e com tarifa exorbitan-
te, a mais elevada da Amazônia.

Nos países onde esses serviços foram 

privatizados, os governos estão 
retomando para fazer os inves-
timentos necessários. Essa é 
a realidade em Paris, Berlim, 
Buenos Aires e La Paz, cujos 
governos estão reestatizando a 
água, o petróleo de um futuro 
bem próximo.

GOVERNO HELDER
Por que o governo Helder 

insiste na contramão do mun-
do? E logo ele que faz o discur-
so verde, de defesa da floresta 

e dos rios! A Amazônia tem um potencial hídri-
co fantástico e isso levanta a cobiça e ganân-
cia de grandes grupos econômicos. Vender a 
água é um “bom negócio” para quem compra 
e para quem vende, mas um péssimo arranjo 
para a população, sobretudo a mais pobre. 
E onde está o compromisso do governo com 
a comunidade que mais precisa, que não vai 
dispor de recursos para pagar pela água nas 
torneiras?

Estaria o governo vendido à mercantiliza-
ção da água, defendida pelas grandes potên-
cias econômicas, empresas multinacionais?

A Cosanpa precisa de investimento, com-
petência na gestão e compromisso com o ser-
viço público e essencial. Basta de uso político 
da Cosanpa. 

ENERGIA
Não há como esconder a experiência da 

energia privatizada no Pará. O resultado foi 
aumento da conta de luz acima da inflação 
(a mais cara do Brasil - aumento de 15% em 
2022 e 11,07% em 2023) e serviço ruim. 

LUTA
O momento de lutar é agora. 

Venha com a gente para não se ar-
repender depois. Água é um direito, 
é essencial à vida de todas e todos! 
Vamos em frente, a luta agora é pela 
Cosanpa pública e com tarifa justa!

PRIVATIZAÇÃO DA  

ÁGUA É  ENGANAÇÃO!

FRENTE CONTRA 
A PRIVATIZAÇÃO DO 

SANEAMENTO NO PARÁ

BORA  TRABALHAR 
E NÃO ENGANAR
O POVO DO PARÁ

QUERO  ÁGUA  PÚBLICA
COM  TARIFA SOCIAL  JUSTA!

www.urbanitarios-pa.org.br 

@urbanitariosdopara
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